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O presente projeto se volta à ampliação do atendimento a adolescentes que denotam sofrimento psicológico com comportamentos
de risco. O suicídio em adolescentes está entre as graves manifestações do sofrimento; e se define como o conjunto de
pensamentos e ações ligados ao desejo de provocar a própria morte. A proposta se dirige a adolescentes e pré adolescentes a ser
desenvolvida em grupos em escolas , em especial a Escola de Aplicação da USP.. Deverão ser realizadas Oficinas Psicológicas
grupais nas escolas, com espaço para discutir temas que afligem os adolescentes, e busca de recursos., iniciando com o emprego
do Procedimento de Desenhos Temáticos Destaca-se a importância da participação de estudantes de graduação, que junto dos da
pós graduação, terão uma experiência muito rica de aprendizado e contato com a comunidade.

Descrição da atividade:

Grupo social alvo da atividade:

O projeto se volta para adolescentes atendidos no Programa Saúde do Adolescente atendidos no Departamento de Ginecologia do
HC FMUSP; nas Casas de Adolescentes, em eSscolas vinculadas ao APOIAR. .

Carga horária da atividade: 60:00

Carga horária do docente responsável: 12:00

Carga horária prevista
(em horas)Corresponsáveis pela atividade Vínculo Atuação

Felipe Pretel Antunes Vieira 12Aluno de Pós-graduação (IP) Tutor

Lídia Rafaelle Soares Ramos de Andrade 12Aluno de Pós-graduação (IP) Tutor

Rita de Cassia de Souza Sá 12Aluno de Pós-graduação (IP) Corresponsável

Objetivos, metas e resultados esperados:

A proposta de realizar Oficinas Psicológicas com adolescentes em São Paulo foi realizado em êxito antes e o presente se constitui
em ampliação e aprofundamento. Considerando o sofrimento dos adolescentes, e as condições relacionadas como a depressão e
a autolesão, evidencia-se a necessidade de um trabalho conjunto com professores; educadores ,e familiares. A entrevista inicial e a
Escala de Depressão trarão resultados sobre as condições psicológicas dos adolescentes, e foram acrescentadas ao projeto
mencionado.
GERAL
Pretende-se desenvolver a prevenção nas escolas (abrangendo um número expressivo de adolescentes do Ensino Fundamental e
Médio), bem como compreender em profundidade o fenômeno estudado: depressão e autolesão e outras manifestações.
São descritos os objetivos secundários do projeto:
1. Desenvolver grupos em escolas (ou instituições), as oficinas psicológicas, com vinculo com o APOIAR e com o programa Saúde
do Adolescente de São Paulo com caráter preventivo;
2. Estimular que os(as) adolescentes abordem: o relacionamento com os pais, na escola e com os grupos de pares, em entrevistas
individuais
3. Detectar a presença e a severidade do transtorno depressivo nos participantes, e identificar alterações afetivas
4. Estabelecer protocolos de acolhimento a adolescentes que denotam depressão ou autolesão.
5. Criar e distribuir cartilhas para adolescentes das escolas públicas e outras instituições do Estado de São Paulo.
6. Divulgar amplamente a proposta- em escolas, instituições, à comunidade em geral

Indicadores de avaliação da atividade:

- Levantamento de prevalência de transtornos mentais em adolescentes no ambiente
escolar, considerando, em especial, violência autoinflingida, heteroinflingida, doméstica, sexual,depressão, mutilação e tentativa de
suicídio.
- Discussão em grupos sobre estratégias de intervenção e alcance de material de prevenção
e de sensibilização
- Elaboração de protocolo de acolhimento voltado à intervenção precoce e prevenção.A

Página 1 de 3Emitido em 06/03/2025.



 Pró-Reitoria de
 Cultura e Extensão Universitária

Indicadores de avaliação dos alunos USP:

Os estudantes serã0 supervisionados - e assim avaliados em todas as etapas do projeto
Deverã0 mrealizar relatórios das atividades realizadas: entrevistas, Desenhos Temáticos, oficinas em grupo.
Participárão da elaborações dos materiais

Pré-requisito:

Estudantes de Psico9logia , Educação Medicina

Adequação à estratégia ODS:

Saúde e Bem-Estar, Educação de Qualidade

Metodologia, metas, ações e resultados esperados com os objetivos ODS indicados

Pretende-se pesquisar, elaborar e produzir conhecimento sobre o suicídio e depressão. Serão desenvolvidas propostas
preventivas): Serão realizadas Psicoterapias aos adolescentes que necessitem. Esta proposta deve responder algumas questões
inquietantes para quem pesquisa e trabalha com este público o que poderá contribuir à equipe do SUS – no entendimento e
tratamento de adolescentes a curto e médio prazos

As oficinas visam a discussão com os próprios adolescentes dos achados das
fases anteriores, avaliando sua compreensão e acessibilidade a esses conteúdos, assim como seu protagonismo para o
desenvolvimento de estratégias de comunicação voltadas a esse público-alvo. Além disso, pretende-se inserir, nessa fase em
especial, os recortes específicos, por tipo de transtorno/violência e por raça e gênero, de modo a avaliar se há estratégias que
devem ser específicas de acordo com o sofrimento identificado e com a população envolvida. Diretamente relacionadas aos ODSs
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